
-A tentação dos que possuem autoridade (Deuteronômio 1:17) 

 

 

 

-O medo de Saul de ser rejeitado pelas pessoas (I Samuel 15-18) 

 

 

 

-Os líderes dos judeus (João 12:42-43) 

“Porque amaram mais a glória dos homens do que a glória de Deus.” 

 

 

-Pedro com os judeus em Antioquia (Gálatas 2:11-12) 

 

 

-Pilatos diante da multidão (Marcos 15:15) 

“Então, Pilatos, querendo satisfazer a multidão, soltou-lhes Barrabás, e, 

açoitado Jesus, o entregou para que fosse crucificado.” (ARC)  

 

 

VII.  Jesus foi e ainda é rejeitado (Is 53) 

 
-Isso nos ajuda a ver a rejeição com outros olhos 

 

 

-Ele foi rejeitado para que nós pudéssemos ser aceitos (Efésios 2) 

 

  

-Ele entende e pode se compadecer das rejeições que sofremos (He 4) 

 

 

Conclusão: 

 
 -Existe uma rejeição que devemos temer (Mateus 7:21-23) 
 

 

 

 

 

Próxima Semana: De que maneira tememos os homens? Tendo medo 

que nos façam mal. 

 

TEMOR DOS HOMENS*  
Aula 4: De que maneira tememos os homens? 
Tendo medo que nos rejeitem. 

*Este material foi traduzido pela Igreja Batista Calvário em Pinhais 

 

 

“Foi desprezado e rejeitado, homem de dores, que conhece o sofrimento mais profundo. 

Demos as costas para ele e desviamos o olhar; ele foi desprezado, e não nos 

importamos.” (Isaías 53:3) 

I. Introdução  

 -Em que me baseio para definir minha identidade e significado?   

 

-É um fato: as pessoas nos rejeitam. 

 

 

II. De que maneiras manifestamos o nosso medo de que as pessoas 

nos rejeitem?  

 

 -Preocupando-nos com nossas características pessoais  

 

 

 -Procurando por… elogios 

 

 

 -Sendo perfeccionistas 

 

  

 -Indo… junto com a multidão 

  

 

 -Tratando as pessoas com favoritismo 

 

  

 -Não compartilhando o evangelho. 

  

 

 -Não repreendendo o pecado dos outros 

 



 

 -Sendo passivos em relação às outras pessoas 

 

  

 -No modo como usamos nossa língua 
 

III. Como temer a rejeição e ansiar pela aprovação dos outros nos 

prejudica? 
 

 -Torna-nos escravos dos outros 

 

 

 -O amor pelos elogios atrapalha nosso recebimento deles 

 

 

 -As recompensas celestiais são perdidas 

 

 

 -Ficamos cada vez mais cegos para nossos próprios pecados 

 

 

 -Torna-nos mais suscetíveis a sermos enredados pela lisonja e pelo engano 

 

 -Torna-nos mais suscetíveis a outros pecados 

 

 

 -Pode ter um impacto físico e psicológico 

 

IV. Como o orgulho alimenta nosso medo da rejeição? 

 “Se o temor dos homens é um fogo crescente em nossos corações, então o 

orgulho é a madeira e o oxigênio que alimentam essa chama.” 

 

-O orgulho nos faz distorcer nossos pecados e falhas 

 

 

-O orgulho nos tenta a procurarmos por elogios 

 

 

-O orgulho nos faz aplicar os elogios que recebemos de forma errada 

 

 

 

-O orgulho nos tenta a supervalorizar nossas forças e minimizar nossas 

fraquezas 

 

 

-O orgulho nos tenta a mudar nosso comportamento externo, não nosso 

coração 

 

 

-O orgulho nos tenta a parar de reconhecer nossos próprios pecados 

  

 

V. Então, será que existe alguma situação na qual devemos agradar 

ou procurar a aprovação das pessoas?   

  
 -Quando o desejo de honra não for maior que o nosso amor pelos outros, nem 

maior que o nosso amor por Deus e o desejo de obedecê-lo 

 

 

 -Tanto quanto for necessário para o ministério e a proclamação do evangelho 

 

 

 -No relacionamento de respeito com os pais e demais autoridades 

 

 

 

 -No casamento, é certo querer agradar o cônjuge 

 

 

 

 -Quando tiver que abrir mão da sua liberdade cristã para não ofender um 

irmão mais fraco (Rm 15) 

 

 

  

VI. O medo da rejeição nas Escrituras 
 

 

 -Medo de rejeição é idolatria (Romanos 1:25) 

  

  

 


